
8

POLÍTICA FOLHA de PERNAMBUCO
Recife, terça-feira, 6 de outubro de 2026

Alcolumbre mantém
sessão para discutir
fim da escala 6x1 hoje
AGÊNCIA O GLOBO

O presidente do Senado,
Davi Alcolumbre
(União-AP), decidiu

manter a sessão da Casa Legislati-
va que vai começar a analisar hoje
a proposta de emenda à Constitui-
ção (PEC) que acaba com a escala
de trabalho 6x1, modelo que pre-
vê seis dias de trabalho para um de
folga.

A proposta é uma das principais
bandeiras do presidente e candi-
dato à reeleição Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), que vai enfrentar Flávio
Bolsonaro (PL) no segundo turno
das eleições presidenciais, no pró-
ximo dia 25. Flávio e aliados são
contra discutir a medida antes do
resultado da eleição presidencial. 

O presidenciável terminou o pri-
meiro turno em primeiro lugar e o
PL saiu das urnas no domingo como
o maior partido do Senado. A sigla
terá uma bancada de 28 senadores
a partir do ano que vem, a maior da
Casa Legislativa e que representa
mais de um terço do Senado.

De acordo com interlocutores de
Alcolumbre, o presidente do Sena-
do manteve o calendário que já es-
tava estabelecido antes do primei-
ro turno das eleições. O Senado
deve fazer três sessões de discus-
sões para debater a PEC hoje, ama-
nhã e na quinta-feira.

Calendário
Pelo regimento do Congresso,

são necessárias cinco sessões de dis-
cussões antes de uma PEC ser vo-
tada. Esse calendário, no entanto,
pode ser encurtado se houver acor-
do. Apesar disso, ainda não há ga-
rantia que a votação realmente
ocorra antes do segundo turno. Há
pressão do setor produtivo para a
proposta não ser discutida antes do
resultado final da eleição. O PL de
Flávio também trabalha para adiar
a escolha. Para aprovar uma PEC,
são necessários 49 votos em dois
turnos de votação.

O
ex-prefeito do Recife e presidente nacional do PSB, João
Campos, não esperou a poeira baixar. Menos de vinte e qua-
tro horas após o resultado das eleições em Pernambuco, de-

sembarcou em Brasília focado no segundo turno e na reeleição do
presidente Lula. O gesto mostra a tentativa de dar a volta por cima.
Aparentemente ignorou o baque provocado pela vitória da gover-
nadora Raquel Lyra (PSD) e trabalha para assumir o protagonismo
que a disputa pela Presidência da República exige.

Essa atuação não começou ontem. O ex-prefeito já havia de-
monstrado capacidade articuladora ao construir apoios que seriam
decisivos para Lula ainda no primeiro turno. No encontro de ontem
esteve com a senadora Teresa Leitão; os senadores eleitos em sua cha-
pa - Humberto Costa e Marília Arraes - e outros líderes políticos. Pa-
vimenta o caminho a fim de liderar o campo progressista nos próximos
anos. A reação imediata deixa clara a necessidade de velocidade na
resposta política.

A ideia dos apoiadores de Lula é aproveitar o cenário adverso e cons-
truir com urgência a possibilidade de virada, expondo as contradi-
ções do adversário Flávio Bolsonaro (PL) que saiu na frente no pri-
meiro turno. A estratégia é deixar as propostas mais claras para a po-
pulação, entre elas a de assegurar um país mais justo, focado na re-
dução das desigualdades, no combate ao crime organizado, na so-
berania nacional, no fim das bets e na continuidade do aumento real
do salário mínimo. João Campos não quer perder a chance de ser re-
levante no cenário nacional, aproveitando que a governadora reeleita
continua sem declarar voto para presidente.

2027 JÁ EM OUTUBRO
Um dia após ser reeleita para governar Pernambuco por mais qua-

tro anos, Raquel Lyra reuniu o secretariado, no Palácio. Em entrevista,
afirmou que a próxima gestão já começou. A governadora cobrou que
os assessores reforcem o ritmo de trabalho e  entregas: “É hora de en-
fiar o pé no acelerador, para garantir mais investimentos e ações.”

MESA DA ALEPE
Raquel Lyra também reuniu deputados estaduais da base eleitos

ou reeleitos. Não teria citado nomes, mas pediu calma na hora de de-
finir quem vai compor a Mesa Diretora da Alepe. Quer a garantia de
fazer o presidente e evitar as dificuldades da primeira gestão.

DETALHES
O deputado Antônio Moraes (PSD) quase acerta nos cálculos de vo-

tação da governadora Raquel Lyra. Esperava entre 300 mil e 400 mil
votos a mais que João Campos. Foram cerca de 500 mil. Com a ges-
tão aprovada, diz ele, é hora de lapidar as relações políticas.

QUINTO CONSTITUCIONAL
Hoje, das 9h às 17h, a advocacia pernambucana escolhe seus re-

presentantes no TJPE. A votação será 100% on-line, no site quin-
to2026.oabpe.org.br. É preciso escolher seis candidatos ou candida-
tas. A lista da OAB-PE terá no mínimo três mulheres e cota racial.
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